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O ECHO DO RIO.

-< Costumam muitas vezes os advogados, quando
se acham empenhados na defeza de uma má causa ,
abandonar o campo , em que parecia , que deviam
circunscrever-se , e fazer repentinamente umainva-
suo pelo campo inimigo, isto é, transformar-se em
accusndores, para conseguindo fazer odiosos seus
adversários, adquirirem a benevolência para seus
clientes. E este gênero de defeza produz algumas
vezes excellentes resultados na tribuna forense.

,.. A íarçaq , que ha muito trabalha pura rehaver o
-jsrier » a.que, subira, iegi^pairteníe, tuas em que il-

legitimamente se queria conservar, de que mui le.-
gitimarnente foi despojada , mas que tem querido
recuperar por toda a espécie de meios... sem poupar
ainda os mais reprovados ; a facção , - não podendo
defender-se das justas arguições , que lhe*são feitas,
nem podendo pelos meios , que lhe outhorga u re-
gmicn representativo , vencer na opinião publica , e
assim chegar ao rim de seus desejos ; a facção, di-
zemos , largando o posto da defeza , único , que lhe
compete em rlzao dos acontecimentos , de que to-
dos temos sido testemunhas, levanta a voz, e ousa
aceusar-nos. Não nos referimos a essas aceusações
mesquinhas de faltas de economia, de desejos de
arbítrio , e outras semelhantes: são aceusações ba-
naes , a que nem nos abaixamos a responder: mas
elevando mais a voz , ousar a minoria aceusar-nos
de inim^í^ do throno , em quanto ella se apregoa
a sua lirtira defensora !

Mas esse rhèio de dofeza , que aproveita na tri-
buna forense , não aproveita na tribuna parlaineri-
tar, e ainda menos uas discussões du imprensa.
Aqui os debates não se encerram logo : temos teia-
po de sobra para responder, e para desfazermos
uma por uma todas as calumniãs dos adversários ,
examinar os factos com miudeza , e buscar os do-
cumentos que os comprovem. E por isso o politico,
que se serve de semelhante meio , pôde triumphar
por um momento, mas o seu triuínpho é ephemero ,
»; em breve se lhe converte em derrota vergonhosa.
Aísíuj tem acontecido a l'ucçu.>, p...r que lhe temos

desfiado toda a sua vida , lemos-ll.e passado em re-
cordação facto por facto ; e :'. cada mn delles lhe,
temos perguntado quando serviu de esteio .1 mo-
narchiu , como ella mesma proclamou ;¦ temqS-itie
exigido exp.licoçees; mas ella fugiu vergonhosa <h>
combate ; recolheu ao silencio ,- (•onicssou-.se veu-
cida.

Sim . confessou-se vencida , nem podia deixai*
de confessar-sc , por que sua vida é muilo publica,
« muito escandalosa ; os factos , que atem àssknn-
lado , não xu tem passado 110 silencio da noile , nem
na solidão do deserto, nem nos confins do império :;
a facção estabeleceu o seu assento principal na côr-
te ; é aqui que tem seus aconteerrneutos mais mff-
moraveis ; e daqui que tem partido s.ias ordens puni
as províncias , de maneira que os autores desses nio-
viinenlos não são mais que simples inatvivellas do;
club superior , cujos trabalhos são na^ôrte , cujos
chefes vivem na corte , 011 vem á corte para aqui
deliberar. O senador Feijò , que certamente nào é
pessoa subalterna , meio paraíylico , aqui veio d>*
S. Paulo , e aqui concertou os movimentos tle So-
rocaba e Barbacena ; Bento Gonsalves aqui recebeu
as ordens , que foi levar á Bahia , e já antes aqui
havia recebido as que tem ensangüentado os cam-
pos «lo Rio Grande por oito annos. Tudo, tudo
aqui tem sido forjado, embora -a execução tenha
npparecído em logares bem remotos ; aquelles que
esperavam e esperam tirar o principal proveito des-
ses planos tenebrosos , ahi vivem na capital doim-
perio : são invisíveis; mas nós os conhecemos, por
que suas obras os fazem conhecidos.

Em tal publicidade a. facção não tem remédio se-
não recuar; quando muito poderá novamente re-
petir sua vaga declamaçao : pode dizer que é o
esteio da monarchia . e que somos nós os seus ini-
migos : mas descer ao exame dos factos , analrsar
os actos de sua e nossa vida , isso nâo pode ella; a
isso não se atreve : ahi pára amedrontada , e guarda
profundo silencio. Pois nós a desafiamos alto e bom
som ; chamamol-a ao campo da discussão ; escolha
de nossa vida o momento , que quizer , e d.i sua
diga também sobre quo ponto quer estabelecer u
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discussão. Nós temos sempre vivido em publico ¦
ella tem occultado a maior parte de sua vida nas
trevas; apezar porem da vantagem . que lhe resulta
de assim se ter conservado em continua emboscada,
repetimos a provocarão.

Quando responderá a facção a nossos desafios ?
quando se resolverá a entrar em discussão formal e
positiva ? A facção ataca como os guerrilheiros ; ns-
sim que o inimigo lhe faz cara , foge em debandada.

AS TARIFAS.

Sabe toda esta capital, e todo o commercio Bra-
sileiro, que os gêneros estrangeiros pagam em nos-
sas alfândegas 15 por cento de direitos de importa-
ção , sendo a razão disto o nosso tratado com a In-
glaterra. Suppondo que o governo inglez accederia
á expressão litteral do tratado , e que por còrise-
quencia acabaria este em 1842, o corpo legislativo
ehi 1841 autorisou o nosso governo a alterar aquella
generalidade , dando-lhe como mínimo 2 por cento,
è como máximo 60 por cento. Mas o governo inglez
deu ao tratado uma intelligencia sua , e o governo
Brasileiro accedeu , e por conseqüência temos de o
ver durar até 1844 ,* e por isso não foi possível fazer
uso daquella concessão. Mas o anno de 1843 está
no fim , daqui á pouco mais de um anno o tratado
estará acabado mesmo pela intelligencia ingleza ; e
por conseqüência estaremos livres para augmentar
ou diminuir nossa tarifa. Foi por isso que na lei dò
orçamento actual se incluiu um artigo semelhante
aquelle outro.

Este artigo foi impugnado pela minoria do sena-
do, por qué disseram os seus órgãos , a tarifa deve
sèr organisada pêlo corpo legislativo, isfoé; pòr
unia lei se deve determinar quanto de direitos deve
j>á^af cada üm dos gêneros , qüe teín de entrai em
nossas alfândegas sm <';;:;" '

"Custa ná realidade a conceber como taes cousas
saõ ditas e sustentadas ! Os impugnadóres dó ãrti-
gd argumentaram com França e Inglaterra ; fez-se-
lhes pórenl yéí* que em Inglaterra é França sè ti.íha

'píócedido de c-utió modo ; por que se ahi á final o
córpó legislativo {'ornou alguma deliberação , foi de-
pois dé muitos ensaios dós governos daqueíles dous
páizes. Mas os* nossos estadistas Pauía e Sousa, vi
gariò dó Mãndü, e outros da mesma polpa , que-
rem qüe ás cousas entre nós andem mais depressa,
e que já e já sejam ás tarifas feitas pelo corpo le-
gislativo! -

O absurdo desta idéia salta àòs olhos. Em Fran-
ça e Inglaterra as câmaras legislativas sâo organisa-
das por outro modo, a instrucção acha-se defendida
por outra forma que no Brasil: não só o governo,
como mesmo muitos homens, que nunca sahirani
de seus gabinetes , tem dados sufficientes para tia-
tar da matéria ;¦ mas nós não estamos assim habili-
tados. Quantos são ahi os deputados e senadores ,
que para decidir qualquer negocio nao carecem do
conhecimentos estranhos ? Todavia entende a mi-

noria do senado . que em matéria tal como as íari-
fas das alfândegas pôde discorrer dc cadeira , o que
em Inglaterra e França se não entendeu. E' verda-
de que essa mesma minoria disse que o governo co-
lliesse os dados precisos, e os apresentasse ás cn-
muras: porém ou isto è estupidez ou má fé. Colhe rjr
o gcfvéfiid os dados precisos, sobre elles formula
a sua opinião. Se as câmaras ad optam essa opinião ,
trabalho escusado era ir levar lá á discussão ; c se
as câmaras não adoptam essa opinião , não adop-
tam os esclarecimentos colhidos pelo governo , c
então terá de decidir-se por esclarecimentos pro- * P
prios, o que quer dizer que terá sido baldado o traba-
lho ministerial. Se a minoria dissesse que queria ter
tempo para estudar a matéria , entendel-a-hia-mos
nós; mas para que q governo procure dados, é éscar-
neo. Porventura não impugnaria esses dados quan-
do lhe fossem apresentados , á minoria do senado ?

Mas há ainda uma differença muito sensivel en- ^
trè o Brasil, e as nações , que acima apontamos :
lá já as cousas estão por tal modo assentadas, que
é preciso longo decurso de annos para haver varie-
dade sensivel; entre nós .não acontece assim : paiz
novo, cada dia apparecem phenomenos imprevis-
tos : nosso commercio varia todos os dias , nosso
mercado offerece phenomenos, que níio offerece
nenhum outro mercado do inundo. Mercadorias ,
que em um anno tem valor mui subido , no anno-
seguinte quasi o não tem : quando deve haver maior
falta de certas mercadorias , é quando muitas vezes \
apparece maior abundância na praça ; quando um
gênero deve valer menos , é quando de repente ap-
parece subindo de preço. Cambio , fundos públicos,
tudo sobe òu desce de um dia paia outro , sem queninguém saiba dizer pòr «""«era pára qqe. E é no
Brasil, onde isto acontece , que se quer dar às ta-
rifas a estabilidade da lei!

O cbrpo legislativo não pôde todq§ os annos oc-
cupar-se cóm todo: pôde dizer-se que de nada se
oecupa: e áhi temos exemplo bem fresco ; mas
mesmo que queira occiipar-se , suas forças são li- 4mitadas : é necessário não querer impossíveis. Co-
mo cada ánno ira o corpo legislativo examinar a
conveniência oú desconvehiência de augrtieníar ou
diminuir os direitos dê cada um dos ^inerentes »e-
heros; que entram em nossas alfândegas ? Nossa
industria deve desenvolver-se á proporção , que nos-
sã população se fôr augiiientando ; e o desenvolvi-
mento de nossa industria trará a necessidade da -*
alteração nos direitos de importação; a revolução ,
que o vapor está causando no globo , deve produzirsensivel differença em nossa exportação.

Mas para a minoria do senado tudo isso é nada :
são bagatellas das quaes não cura. Quem lhe dera
ou mais juizo ou mais boa fé.

JURY TIA CAUSA DO SR. CHAVES.
Em um dos últimos números desta folha fizemos

vera maneira porque se prepara previamente uma
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decisão do jury ; nflo queremos dizer que o actual
da corte fosse organisado da maneira, que ali apon-
támos, mas chamaremos a attenção do publico
sobre uma questão, que ultimamente ali foi de-
cidida.

Lembrou-se alguém de que podia , ou antes de-
via insultar o Sr. Pedro Rodrigues Fernandes Cha-
ves , homem muito conhecido no Brasil ; que tem
um logar de juiz de direito em Porto Alegre , que
foi encarregado de negócios em Montevidéo e Was-
hington , presidente da Parahyba do Norte, e é
actualmente deputado da nação Brasileira. Para ser
insultado esse cidadão, serviu-se alguém de um
Cândido Germano Padilha , que não teve duvida
responsabilisar-se por uma correspondência inserta
em o Diário do Rio , na qual se dizia , que o Sr.
Chaves havia extraviado quarenta mil pesos, quan-
do encarregado de negócios em Montevidéo , e que
os tinha em si, não tendo dado contas ao thesouro.
A aceusação exigiu , que o calumniador provasse ,
que o Sr. Chaves não havia dado contas, e que era
responsável por semelhante quantia: disse mais:
disse que se se lhe provasse , que aquelle Sr. algum
dia tivesse sido declarado pelo thesouro responsa-
vel por um único vintém , mesmo que depois o ti-
vesse satisfeito , desistiria de seus direitos ; e para
mostrar, que era falsa a imputação, fez ver que
chegado aqui de Montevidéo o Sr. Chaves, foi logo
mandado para Washington , melhorando de logar;
e recolhido dahi, foi mandado para a Parahyba ,
emprego superior.

A defeza do réo consistiu unicamente, em que
o Sr, Chaves devia mostrar com documentos extra-
hidos do thesouro , que nada devia a este! Nada
mais. ..,; ;

O presidente fez aos jurados os quesitos da lei,
sendo o primeiro se o réo havia imputado ao Sr.
Chaves n,o impresso accusado ter extraviado quaren-
ta mil Jpjg|p. Os jurados decidiram — não, — por
nove votos contra ires ;!óí ;;'-.- ,,;¦/{

E assim ficou hvre de toda a pena o homem j qúe
&e responsabjlisára pela calumnia mais atroz , que
pode ser escarrada na face de outro homem. O em-
pregado honrado, o magistrado recto e esclarecido,
contra o qual só um Padilha se atreveu a dizer, que
era capaz de extraviar dinheiros, que não eram seus,
não pôde obter uma satisfação do tribunal do seu
paiz , satisfação que as leis mui positivamente lhe
outhorgavam!

E sabem esses juizes que terrível principio sane-
cionaram com tal julgamento ? Se pela imprensa
forem atacados cm suas pessoas ou na de suas fa-
niilias, atrever-se-hão a comparecer perante os tri-
bunaes , e a pedir reparação ? Com direito se lhes
dirá—não, nao a tendes: assim como julgastos ,
sereis julgados. —

Um jurado ú um juiz , c um juiz quando julga
não dispõe . do que 6 seu. Quando se convencerá
dis'so o jury Brasileiro ?

ECONOMIAS.

Uma das declamações da minoria das câmaras,
tanto da temporária como da vitalicia, tem sido a
economia; e o Sr. Hollanda Cavalcanti tem feito
choro com os seus collegas. Fallando este nobre se-
nador da repartição da marinha , disse que o minis-
tro actual parecia aspirar a ter desejos de fazer eco-
nomias ; mostrar-lhe-hemos com cifras , que não só
aspira , como na realidade tem esses desejos , e os
vai realisando.

Pelo balanço de 1840 a 1S41 vê-se que foram pa-
gos por aquella repartição 3,314:918^696, e que
estão liquidados e por pagar 177:039$436, o que
somma Rs. 3,511:953$ 132 , alem do que ainda ha
por liquidar. E a despeza foi fixada nesse anno pelo
corpo legislativo em2,901:664$281 , excedendo as-
sim a despeza real á fixada em mais de 610 contos
de réis. .,,,; ...

Ora \ nesse anno foi ministro da marinha o Sr,
Hollanda Cavalcanti , como todo o.mundo sabe. E
por ventura é econômico o.ministro, que gasta mui-
to mais do que aquillo que lhe foi dado ? E não.é
qualquer bagatella: sao 610 contos de differença.

Do exercício de 1842 a 1843 verifica-se que se
acham exhaustos tanto o credito ordinário , como o
credito extraordinário ; e que só na corte ha ainda
uma divida de cerca de 400 contos.

O ministro actual com a somma, quolhe foi dada
no orçamento , pretende primeiramente fazer uma
divisão por dous semestres, applicando para a des-
peza de cada um igual quantia. E no primeiro ser
mestre pretende pagar esses 400 contos , que se
devem na corte , dos quaes com effeito jí tem pago
a maior parte. E por certo não ha de faltar ao serr
viço publico urgente: ha de economisar no,que po-
der economisar. Nem ha de mandar para suas ca-
sas homens, que bem servem4 nação , que foram
chamados para servil-a, e que agora pretende a
minoria, que sejam despedidos só para crear des-
contentes, e para que o ministério actual carregue
com essaodiosidade. E são-lhe dados pelo orçamenr
to cerca de 3,100 contos, isto é, 500 conlos menos
do que gastou o S. Hollanda, um dos campeões
das economias. \; >

E' com estes e outros factos iguaes, que o minist
terio responde a seus detractores : não é com der
clamações , é com cifras: e convidamos a minoria
a que nos desminta. Certamente o Sr. Torres não
fará bulhacomo outros tem feito , mas fará um bem
mais real: pagará o que outros gastaram , e econo-
misará os dinheiros públicos. -

Fique isto em lembrança • que o ministério actual
recebe menos 500 contos do que recebeu o minis-
terio de julho só pela repartição da marinha. Eapon-
tamos este facto muito especialmente ao Sr. Paula"
e Sousa , que tanto argumenta com comparações':
pedimos-lhe encarecidamente , que compare esse
balanço com o orçamento actual , e que depois nos
diga a favor de quem é o saldo.
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A MOrjSSTXA DA SENHORA D, JANUARIA. '

Ainda ha bem pouco tempo nossas paginas res-
sumbravam a mais pura alegria :' um mez ha apenas,
e já hoje estamos mergulhados em profunda triste-
za 1 O Echo tem deplorado no silencio , e ahi de-
vorado suas lagrimas pela sentidissima moléstia da
augusta pripceza imperial. E que coração haverá
ahi de ferro , que se não tenha enchido de tristeza ?
quem é esse monstro , que pôde deixar de ter sen-
tido no fundo do coração o risco em que se tem
achado tão preciosa vida ? Como homem vemos
uma senhora, modelo de todas as virtudes , a quem
os mais atrozes e figadaes inimigos, já não dizemos
dà monarchia , mas de toda a idéia honesta, nao
se tem atrevido a tratar senão com todo o respeito ,
essa senhora ás bordas da sepultura , sem lhe valer
mocidade , grandeza , pompa , riqueza, soecorros
d'arte, familia carinhosa. Como bras;'üiro vemos"em
perigo imminente de vida a herdeira prèsumptiva
da coroa. O Echo tem deplorado como todos os Bra-
saleiros . tão sentida moléstia ; e se mais cedo o nao
disse ,'è por que lia cousas tao «'videntes, qüè;es-
ciisado e dizel-as. Mas em fim preciso è render pii-
blica homenagem á verdade. < :

Felizmente porem já falíamos mais desassombrà-
dos. A providencia deu-nos ainda mais uma prova
dc sua paternal sólheitude ; arredou ainda de nos-
sos lábios esse cali.x de amargura. Prasa aos céos,
que as esperanças, que temos concebido, não sejam
illusorias ! Deos dê a mais longa vida a tão virtuosa
princeza! Deos não prive da única irmãa , que lhe
resta em companhia o augusto monarcha brasilei-
to ! Deos se compadeça tio Brasil, nao nos arreba-
tando a herdeira prèsumptiva da coroa , e um dos
apoios da monarchia.

O JURY INGLEZ
Todos os dias ouvimos fallar no jury iiHez , co-

mo o modelo dos tribunaes. Não ha muito que le-
mos na Revista Brüannica impressa em Londres
estas memoráveis palavras: — a ignorância e a má
fé do nosso jury são proverbiaes. — Citamos estas
palavras não para querermos estabelecer um juizocontrario á aquillo que tão geralmente se diz , mas
ao menos para que se não diga tão absolutamente,
que o jury inglez é o jury-modelo : a proposição sof-
fre contestação : mesmo em Londres é elle aceusa-
do, nâe de parcialidade , não de qualquer pequeno
defeito, porem de ignorância e má (é proverbiaes:
e esta expressão quer dizer muito.

O SR, MIRANDA NO JURY.
Assistimos ao processo do Sr. João Ferreira Dias

de Miranda, julgado no jury desta corte em 6 do
corrente. Este Sr. Miranda é um negociante da rua
da Quitanda, que pela conservatória ingleza foi
pronunciado por bancarrota fraudulenta , esíellio-
nato e furto, e eram jseus aceusadores os adminis-
tradores de sim casa , nomeados por seus credores.

Advogados daaccusação e da defeza ambosí.trataram
a causa com talento brilhante : aquelle procurando
simplificar a questão afim de a reduzir puramente
aos termos de facto , único ponto , que- parecia im-
portar-lhe : este chamando todos os soecorros , que
o processo pôde subministrar-lhe , fazendo vêr co-
mo a conservatória ingleza era tribunal incompe-
tente para julgar no Brasil; e discorrendo por aqui,
fallou contra inglezes, contra administrações , final-
mente contra tudo o que podin captar favor no ac-
cjisado , sendo os factos do processo a parte , que
menos attençao lhe mereceram. O réo foi absolvi-
do , cremos bem que principalmente por haver co-
meçado o processo na conservatória ingleza.

Estava presente um tachigrapho, que tomou os
debates : se forem públicos , ofturccerao aos leitores
bastante interesse.

COHERENCIAS DA MINORIA.
Disse o Sr.. Torres que os empregados da secre-

taria de marinha talvez fossem mais do que exigii
o serviço , .mas. que injusto lhe parecia despedir a!-
guns , c que pretendia não supprir os empregos ,
que fossem vagando. Ahi clamou a minoria pòr falta
de economia . pois que o ministro nâo deve conser-
var ninguém por equidade'," e só por necessidade.

Discutia-se a abolição da thesouraiia provincial
do Rio de Janeiro., c dizia-se que os empregados
fossem additlos a outras repartições. Nova celeuma ,
por que não se devem mandar para casa , nem pôr
á disposição do ministro ês empregados públicos
Entendam-os lá ! Quando faz conta — s^m — quau-
do faz conta —não. —

AS ELEIÇÕES DO MARANHÃO.
No fim da segunda sessão da legislatura , quandoas câmaras só se conservam unidas em consequen-

cia das prorogações, ainda voltaram á arena as elei-
ções do Maranhão : resuscitou a questão sobre a
acta do Brejo, que parecia mais morta que Lázaro.
Pelo que porem temos lido no Jqrnal do Commer-
cio o jesuscítador deve estar arrependido da obra ,
que fez , por que foi buscar 1«, e soliiu verdadet-
ramente tosquiado. >. >. .-.-..

Esta questão tem tido a vantagem de esclarecer
muito ao publico sobre o estado daquella província ,e seus partidos , e justificar o ministério de março
por algumas graças , que para ali distribuiu , e quemuito tinham sido censuradas, calumniândo-se as
pessoas despachadas e os despachos.

ATTENÇAO !
Pela correspòndenpia de Lisboa ao Jornal do

Commercio , consta que em Cabo Verde se colhe
muito café , de modo que em pouco tempo chegai â
para o consumo de Portugal. Este facto merece a
attençao dos nossos políticos. Faltam-nos braços,
e diminuem-se os consumidores de nossos produ-ctus. OfuctuiD nao é risonho.

TYP. 1M!'A!'C1AL !>n 1 — t j 
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